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BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. PRÓ-REITORIA DE APOIO AOS ESTUDANTES, PROAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: PROAE/GUARAPUAVA: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 20
BRASIL.  Legislação  e  normas.  Brasília,  DF:  Ministério  dos  Direitos  Humanos  e  da  Cidadania,  [2024].  Disponível  em:  
https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-portemas/pessoa-com-deficiencia/publicacoes/legislacao. Acesso em: 9 de outubro de 2024.
BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Resumo técnico do Censo da Educação Superior 2023 [recurso eletrônico]. – Brasília,  
DF : Inep, 2024.
CAMARGO, Eder Pires. Editorial: Inclusão social, educação inclusiva e educação especial: enlaces e desenlaces. Ciênc. Educ., Bauru, v. 23, n. 1, p. 1-6, 2017.
INEP. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Censo da educação superior: 2011 – resumo técnico. – Brasília: Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2013.
INEP. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira Resumo técnico: Censo da Educação Superior 2015. 2. ed. – Brasília: Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2018.
INEP. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Censo da educação superior: 2010 – resumo técnico. – Brasília: Instituto Nacional de  
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2012.
SONZA, Andréa Poletto; SANTAROSA, Lucila Maria Costi. Ambientes Digitais Virtuais: Acessibilidade aos Deficientes Visuais. Rev. Novas Tecnologias da Educação, 
2003. Disponível em: http://seer.ufrgs.br/renote/article/viewFile/13637/7715. Acesso em: 11 junho. 2025.
VYGOTSKY, Lev Semenovich. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007

1.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: SURDEZ - RT 40
LEI Nº 12.319, de 01 de setembro de 2010. (https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm)
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e a língua 
portuguesa. MEC, SEESP, 2004. 94P.:IL. (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf)
MONTEIRO, Rosa. Surdez e Diagnóstico: narrativas de surdos adultos. (https://www.scielo.br/j/ptp/a/JwGQVSPqRm7mWwNn359jvJz/?lang=pt&format=pdf)
FRASSETO,  Elizabete  Gonçalves  Alves.  Libras  e  o  desenvolvimento  de  pessoas  surdas.  (http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-  
03942015000100017)
CHAVEIRO, Neuma et all.Qualidade de vida dos surdos que se comunicam pela língua de sinais: revisão integrativa (https://scielosp.org/article/icse/2014.v18n48/101-
114/)
DALL’ASEN, Taise et PIECZKOWSKI, Tania Mara. Surdez, identidade e diferença. (https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/14593)

2. PRÓ-REITORIA DE APOIO AOS ESTUDANTES, PROAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BAPTISTA & C. A. Bosa (Orgs.). Autismo e educação: reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: Artmed, 2007.
FONSECA, V. da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2008.
FUENTES, D., MALLOY-DINIZ, L. F., CAMARGO, C. H. P., & C0SENZA, R. M. Neuropsicologia: Teoria e Prática. Artmed Editora, 2014.
LE BOULCH, J. Educação Psicomotora: a psicocinética na idade escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987.
MENDES, E. G. A radicalização do debate sobre a inclusão escolar no Brasil. Revista Brasileira de Educação, Campinas, v. 11, p. 387-405, 2006
LEVY, G. & FACION, J. R. O papel do professor na educação inclusiva. In: FACION, J. R. Inclusão escolar e suas implicações. Curitiba: IBPEX, 2005.
ROTTA NT, OHLWEILER L, RIESGO RS, orgs. Transtornos da Aprendizagem - Abordagem Neurobiológica e Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed; 2016.
STAINBACK, S. & STAINBACK, W. Inclusão: Um guia para educadores. Tradução de Magda França Lopes. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 1999. 

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: SURDEZ - RT 40
LEI Nº 12.319, de 01 de setembro de 2010. (https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm)
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e a língua 
portuguesa. MEC, SEESP, 2004. 94P.:IL. (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf)
MONTEIRO, Rosa. Surdez e Diagnóstico: narrativas de surdos adultos. (https://www.scielo.br/j/ptp/a/JwGQVSPqRm7mWwNn359jvJz/?lang=pt&format=pdf)
FRASSETO,  Elizabete  Gonçalves  Alves.  Libras  e  o  desenvolvimento  de  pessoas  surdas.  (http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-  
03942015000100017)
CHAVEIRO, Neuma et all.Qualidade de vida dos surdos que se comunicam pela língua de sinais: revisão integrativa (https://scielosp.org/article/icse/2014.v18n48/101-
114/)
DALL’ASEN, Taise et PIECZKOWSKI, Tania Mara. Surdez, identidade e diferença. (https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/14593)

3. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: AGRONOMIA - RT 40
BALBINOT JUNIOR, Alvadi Antonio et al. Sistemas de produção integração lavoura-pecuária-floresta. Brasília: Embrapa, 2020.
BELTRÃO, Napoleão Esberard de Macêdo et al. Oleaginosas e seus óleos: potencialidades e usos. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2020.
BORÉM, Aluízio; MIRANDA, Glauco Vieira. Melhoramento de Plantas. 7. ed. Viçosa: UFV, 2022.
BRASIL. Ministério da Agricultura e Pecuária. Manual de Procedimentos de Laboratório de Cultura de Tecidos. Brasília: MAPA/Embrapa, 2020.
CARVALHO, Paulo César de Faccio et al. Integração soja-bovinos de corte no Sul do Brasil. Porto Alegre: Gráfica RJR, 2021.
DA SILVA, Sila Carneiro. Manejo de pastagens: fundamentos e práticas. Piracicaba: FEALQ, 2022.
ELIAS, Moacir Cardoso. Manejo Pós-colheita de Grãos: da lavoura ao consumo. Pelotas: Santa Cruz, 2021.
EMBRAPA. Culturas Energéticas para a Produção de Biocombustíveis. Brasília: Embrapa Agroenergia, 2019.
________. Estratégias de planejamento e gestão de sistemas iLPF. Brasília: Embrapa, 2022.
________. Protocolo de Avaliação de Sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Floresta. Londrina: Embrapa Soja, 2023.
FONSECA, Dilermando Miranda da; MARTUSCELLO, Janaina Azevedo. Plantas Forrageiras. Viçosa: UFV, 2010.
FREITAS, Alberto Soares et al. Manual do Cultivo da Palma de Óleo e outras Oleaginosas para Biodiesel. Rio de Janeiro: Editora Ciência, 2021.
GRATTAPAGLIA, Dario; MACHADO, Marcos Antonio. Micropropagação. Brasília: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, 2019.
LORINI, Irineu et al. Manejo Integrado de Pragas de Grãos e Sementes Armazenadas. Brasília: Embrapa, 2015.
MACEDO, Manuel Claudio Motta et al. Sistemas agrossilvipastoris: fundamentos e aplicações. Campo Grande: Embrapa Gado de Corte, 2018.
MARCOS-FILHO, Julio. Fisiologia de Sementes de Plantas Cultivadas. 2. ed. Londrina: Abrates, 2015.
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MONQUEIRO, Paula Adriane (Org.). Manejo de plantas daninhas nas culturas agrícolas. São Carlos: Rima, 2014.
OLIVEIRA JÚNIOR, Rubem Silvério de; CONSTANTIN, Jamil; INOUE, Miriam Hiroko. Biologia e manejo de plantas daninhas. Curitiba: Omnipax, 2011.
PESKE, Silmar Teichert et al. Sementes: Fundamentos Científicos e Tecnológicos. 4. ed. Pelotas: Becker, 2019.
PORFÍRIO-DA-SILVA, Vanderley et al. Planejamento e Implantação de Sistemas Silvipastoris. Colombo: Embrapa Florestas, 2021. 
PUZZI, Domingos. Abastecimento e Armazenamento de Grãos. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 2020.
RAMALHO, Magno Antonio Patto et al. Genética na Agropecuária. 6. ed. Lavras: UFLA, 2021.
REIS, Ricardo Andrade; BERNARDES, Thiago Fernandes; DIFANTE, Gelson dos Santos (ed.). Forragicultura: ciência, tecnologia e gestão dos recursos forrageiros. 1. ed.  
Jaboticabal: Funep, 2013. 714 p.
TORRES, A. C.; CALDAS, L. S.; BUSO, J. A. Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plantas. Brasília: Embrapa SPI/CNPH, 2018.

3.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BIOLOGIA GERAL - RT 30
ALBERTS, B., BRAT, D., LEWIS, J. D. Biologia Molecular da Célula. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2022.
ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER. P. Fundamentos da Biologia Celular. 5. ed. Porto Alegre:  
Artmed, 2017.
GENÉTICA NA ESCOLA. [Site da revista]. Disponível em https://www.geneticanaescola.com.
GRIFFITHS, Anthony J. F. et al. Introdução à genética. Tradução: Paulo A. Motta. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 712 p.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Base Nacional Comum Curricular.  2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
RAMALHO, Magno Antonio Patto; SANTOS, João Bosco dos; PINTO, César Augusto Brasil Pereira. Genética na agropecuária. 4. ed. Lavras, MG: UFLA, 2008. 463 p.
WATSON, James D., et al. Biologia molecular do gene. Artmed Editora, 2015.

3.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BIOLOGIA GERAL - RT 40
ALBERTS, B., HEALD, R., JOHNSON, A., MORGAN, J., RAFF, M., ROBERTS, K., WALTER, P. Molecular Biology of The Cell. 7th Edition. WW Norton & Co.  
p.1555, 2022. 
ALBERTS, B., JOHNSON, A., LEWIS, J., RAFF, M., ROBERTS, K., WALTER, P. A Biologia molecular da célula. 6ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2017.
Buchanan, B. B; Gruissem, W.; Jones, R. L. (2020) Biochemistry & Molecular Biology of Plants. Second Edition. Wiley Blackwell. 
NELSON, D.; COX, M. M. Princípios de Bioquímica de Lehninger. 6ª edição. Porto Alegre: Editora Artmed, 2014. 
TYMOCZKO, J. L.; BERG, J. M.; STRYER, L. Bioquímica. 7° edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2014. 
VOET, D.; VOET, J.; PRATT, C. W. (2014). Fundamentos de Bioquímica. 4° edição. Artmed, Porto Alegre, RS.

4. SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA, SEET, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

4.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: BANCO DE DADOS - RT 40
ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de banco de dados. 4.ed. São Paulo: [s.n.], 2005. 724p.
HEUSER, Carlos A. Projeto de banco de dados - V4 - UFRGS. Porto Alegre: Bookman, Grupo A, 2011. 9788577804528.
SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F.; SUDARSHAN, S. Sistema de bancos de dados. Tradução Daniel Vieira; revisão técnica Daniel Sadoc Menasché. 7. ed. -  
Rio de Janeiro: LTC, 2020. 9788595157552.
RAMAKRISHNAN, Raghu; GEHRKE, Johannes. Sistemas de Gerenciamento de Bancos de Dados. Porto Alegre : AMGH, 2011. 9788563308771.
SILVA, Luiz F C.; RIVA, Aline D.; ROSA, Gabriel A.; et al. Banco de Dados Não Relacional. Porto Alegre: Grupo A, Sagah, 2021. 9786556901534.

4.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: DESENVOLVIMENTO MÓVEL E WEB - RT 40
OLIVEIRA, Diego Bittencourt de; SILVA, Fabrício Machado da; PASSOS, Ubiratan R. Cardoso. Desenvolvimento para dispositivos móveis. Porto Alegre: SAGAH, 2019. 
PIROUZ, Raymond. HTML efeitos mágicos. São Paulo: Quark Books, 1999. 284p.
TERUEL, Evandro C. HTML 5 - Guia Prático. Editora Saraiva, 2013. 9788536519296
ALVES, William P. HTML & CSS: aprenda como construir páginas web. Editora Saraiva, 2021. 9786558110187. 
CROCKFORD, Douglas. O melhor do JavaScript. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. 145 p. ISBN 978-85-7608-279-8
MEYER, Eric A. CSS: guia de bolso. 3.ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. 170 p. ISBN 978-85-7608-222-4.
MORRISON, Michael. Use a cabeça - JavaScript. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008. 606 p. ISBN 978-85-7608-213-2.
RAMALHO, José Antônio Alves. HTML avançado. São Paulo: Makron Books, 1997. 659p.
BIBEAULT, Bear; KATZ, Yehuda. JQuery em ação. Rio de Janeiro: Alta Books, 2009. 296 p. ISBN 978-85-7608-308-5.
LEMAY, Laura. Aprenda em 1 semana HTML 4. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 631p.
MINETTO, Elton Luís. Frameworks para desenvolvimento em PHP. São Paulo: Novatec, 2007. 188 p. ISBN 978-85-7522-124-2.

4.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEALI/GUARAPUAVA: ENGENHARIA DE ALIMENTOS - RT 20
CECHI, H.M. Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. Campinas: UNICAMP, 1999. FENNEMA, O. R. Quimica de los alimentos. 2. ed. Zaragoza:  
Acribia, 2002
MORAN, M. J.; SHAPIRO, H. N. Princípios de termodinâmica para Engenharia. 7° ed. LTC, 2013.
ÇENGEL, Y. A.; GHAJAR, A, J. Transferência de calor e massa. Uma abordagem prática. 4º Ed. Ed. Mc. Graw Hill, 2012.
ORDÓÑEZ, J. A.; et. al. Tecnologia de Alimentos – Alimentos de Origem Animal. Vol. 2. Porto Alegre: Artmed, 2005.
EVANGELISTA. V. Tecnologia de Alimentos. 2 ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2005. 652p.
FELLOWS, P.J. Tecnologia do Processamento de Alimentos Porto Alegre: Artmed, 2006.
FURTADO, M.M. Et. Al. Tecnologia de queijos. Manual Técnico para Produção Industrial de Queijos. Editora Dipemar. 1ª Edição, 1994. São Paulo. SP.
FRANCO, Bernadete O. G. M; LANDGRAF, Mariza. Microbiologia dos alimentos. São Paulo. Atheneu. 2007. 182p 

4.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEFIS/GUARAPUAVA: FÍSICA GERAL - RT 40
Nussenzveig, H. M. Curso de Física Básica. 2a Ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2015.
RESNICK, R.; HALLIDAY, D.; KRANE, K. Física. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.
SEARS, ZEMANSKI. Física. São Paulo: Addison Wesley, 2003.
SERWAY, R. A, JEWETT, J. W. Física. São Paulo: Thomson, 2004.
TIPLER, P. A. Física. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

4.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMAT/GUARAPUAVA: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA - RT 40
BARONI, R. L. S.; BIANCHI, M. I. Z. História da matemática em livros didáticos. Orgs. Edilson Roberto Pacheco e Wagner Rodrigues Valente. Guarapuava: SBHMat, 
2007. (Coleção História da Matemática para Professores).
BASSANEZI, R. C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Matemática. São Paulo: Contexto, 2002.
BERLINGOFF, W. P.; GOUVÊA, F. Q. A matemática através dos tempos: um guia fácil e prático para professores e entusiastas. Trad. Elza Gomide, Helena Castro. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2008.
BICUDO, M. A. V.; BORBA, M. (Orgs.). Educação Matemática: pesquisa em movimento. São Paulo: Cortez, 2004.
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BURAK, D.; KLUBER. T. E. Educação Matemática: contribuições para a compreensão da sua natureza. ACTA
SCIENTIAE - Revista de Ensino de Ciências e Matemática. v. 10, n.2. Canoas: ULBRA, Jul./Dez. 2008.
BURAK, D. PACHECO, E. R. KLÜBER, T. E. Educação Matemática: reflexões e ações; Curitiba: Editora CRV, 2010, 270p.
BURAK, D.; BRANDT, C. F. Modelagem Matemática e Representações Semióticas: contribuições para o desenvolvimento do pensamento algébrico. Zetetiké. v. 18, n.33,  
número temático. Campinas: UNICAMP, 2010.
D´AMBROSIO U. Da Realidade à Ação: Reflexões sobre Educação e Matemática. Campinas: UNICAMP, 1986.
D´AMBROSIO U. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e metodológicos. Campinas, SP: Autores Associados, 2006.
JOLY, R.A. (Org.) A tecnologia no ensino: implicações na aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002, p.29-42.
KNIJNIK, G. et al. Etnomatemática em movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 2012.
LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2002.
MIGUEL, A.; MIORIM, M. A. História na Educação Matemática: propostas e desafios. 1 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. (Tendências em Educação Matemática, 10)
MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. A formação matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. São Paulo: Autêntica, 2005.
ONUCHIC, L. de L. R.; ALLEVATO, N. S. G.; NOGUTI, F. C. H.; JUSTULIN, A. M. Resolução de Problemas: Teoria e Prática. Jundiaí, SP. Paco Editorial, 2014.
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2012.
POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Trad. Heitor Lisboa de Araújo. 2ª reimpressão. Rio de Janeiro, 1995.
MACHADO, S. D. A. et al. Educação Matemática: uma introdução, 2ª ed., São Paulo: EDUC, 2002 (Série Trilhas).
SADDO, A. A. Fundamentos da Didática da Matemática, Curitiba: UFPR, 2007. THOMAS, G. Cálculo. v.1 e 2. Addison-Wesley, 2002.
SANTOS, J. H. S.; ROCHA, B. F.; PASSAGLIO, K. T. Extensão universitária e formação no ensino superior. Revista Brasileira de Extensão Universitária, v. 7, n. 1, p. 23-
28, 2016.
TRALDI, A.; FERREIRA, A. C. O estágio na formação inicial do professor que ensina matemática. Campinas: Mercado das Letras. 1. Ed., 2015.

4.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMAT/GUARAPUAVA: MATEMÁTICA - RT 40
ÁVILA, G. Introdução à Análise Matemática. São Paulo: Edgard Blucher, 1992. BOULUS, P. e CAMARGO, I.
Geometria Analítica. São Paulo: Makron, 1987.
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 1987.
KOLMAN, B. Introdução à Álgebra Linear com aplicações. 6. ed. Rio de Janeiro, PHB.
MILONE, Giuseppe. Estatística geral e aplicada. São Paulo, SP: Pioneira Thomson Learning, 2004. 483 p.
MORETTIN, L. G. Estatística básica: inferência. São Paulo: Pearson Makron Books, 2000. 182 p.
SAMANEZ, C. P. Matemática Financeira – Aplicações à Análise de Investimentos. 3 ed., São Paulo, Prentice Hall, 2002. SILVA, K. B. R. Noções de geometrias não  
euclidianas: hiperbólica, da superfície esférica e dos fractais. Curitiba: CRV, 2011.SIMMONS, G. F. Cálculo com Geometria Analítica. 2. ed. São Paulo: MacGraw-Hill do  
Brasil, 1994.
ZILL, D. G. Equações Diferenciais com Aplicações em Modelagem. São Paulo: Thomson, 2003.

5. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECS/GUARAPUAVA: AUDIOVISUAL E TECNOLOGIAS - RT 40
ALVES, N. (coord.) Educação e supervisão: o trabalho coletivo na Escola. São Paulo: Cortez, 2000
AZEVEDO, Wilton. O que é design. São Paulo: Brasiliense, 2005.
BARRETO, Tiago. Vende-se em 30 segundos: manual do roteiro para filme publicitário. São Paulo: Senac São Paulo, 2004. 135p.
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FARACO, C. A.; ZILLES, A. M. Para conhecer norma linguística. São Paulo: Editora Contexto, 2017. 
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FIORIN, J. L (Org.). Introdução à Linguística I. Objetos teóricos. 4 ed. São Paulo: Contexto, 2005. 
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KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. 13 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola, 2008. 
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OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação inclusiva. Revista Acta Scientiarum de Educação, v.  
39, n.1, p. 91-101, Jan.- Mar. Maringá, 2017. Disponível em: http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066.
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CELCE-MURCIA, M & OLSTAIN, E. Discourse and context in language teaching: a guide for language teachers. Cambridge: Cambridge University Press, 2000.
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BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas. Brasília: MEC/SEF. 1998.
CAVALCANTI, M.C. Estudos sobre educação bilíngue e escolarização em contexto de minorias linguísticas no Brasil. Delta, 15, n. Especial, 1999.
Ministério da Educação. Coleção Linguagem e Letramento em Foco: Formação do Professor Indígena, 2006.
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MOTTA-ROTH, Désirré; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola editorial, 2010.
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2019. Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/38455. 
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COLETIVA - RT 40
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Saúde; 2016. 230 p.
____. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Planejamento das Ações de 
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núm. 2, abril, 2009, pp. 234-239 Associação Brasileira de Enfermagem Brasília, Brasil.
OLIVEIRA, R. M. et al. Estratégias para promover segurança do paciente: da identificação dos riscos às práticas baseadas em evidências. Esc. Anna Nery Revista de 
Enfermagem, v. 18, n. 1, p. 122-129, 2014.
PARANÁ. Secretaria de Estado da Saúde do Paraná. Superintendência de Atenção à Saúde. Linha guia de diabetes mellitus / SAS. – 2. ed. – Curitiba : SESA, 2018. 57p.
PERES, A. M.; CIAMPONE, M. H. T. Gerência e Competências Gerais do Enfermeiro. Texto Contexto Enferm, v. 15, n. 3, 492-9p. 2006.
POLIT, D.F., BECK, C.T. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 9. ed. Porto Alegre: Artmed, 2019. 670 p.
Universidade Federal de Santa Catarina. Centro de Ciências da Saúde Especialização Multiprofissional na Atenção Básica – Modalidade a Distância. Planejamento na  
atenção básica [Recurso eletrônico] / Universidade Federal de Santa Catarina. Organizadores: Josimari Telino de Lacerda; Lúcio José Botelho; Cláudia Flemming Colussi.  
– Florianópolis, Universidade Federal de Santa Catarina, 2016.

7.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEFAR/GUARAPUAVA: FARMACOLOGIA / ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA – RT 40
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Saúde da Família.  Gestão do Cuidado Farmacêutico na Atenção Básica /  
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Pimária Saúde, Departamento de Saúde da Família – Brasília: Ministério da Saúde, 2019. 384 p.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos.  Diretrizes do Cuidado Farmacêutico no 
SUS. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 176 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos.  Assistência 
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Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos. 2. ed. Brasília: Ministério da Saúde; 2006. (Série A. Normas e Manuais Técnicos).
BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 338, de 24 de maio de 2004. Aprova a Política Nacional de Assistência Farmacêutica. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF, 24 maio 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 3.916, de 30 de outubro de 1998. Aprova a Política Nacional de Medicamentos. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 10 nov. 
1998. 
BRASIL. Lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999. Altera a Lei nº 6.360, de 23 de setembro de 1976, que dispõe sobre a vigilância sanitária, estabelece o medicamento  
genérico, dispõe sobre a utilização de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 11 fev. 1999. 
BRUNTON, Laurence L.; HILAL-DANDAN, Randa; KNOLLMAN, Bjorn (org.). As bases farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto Alegre:  
Artmed, 2019.
CONSELHO FEDERAL DE FARMÁCIA (CFF). O farmacêutico na assistência farmacêutica do SUS: diretrizes para ação. Brasília: Conselho Federal de Farmácia, 2015.
RITTER, James M. et al. Rang & Dale Farmacologia. 10. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2025.

7.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA GERAL - RT 40
DUMOULIN, C. et al. Pelvic floor muscle training versus no treatment for urinary incontinence in women. Cochrane Database of Systematic Reviews, London, n. 10,  
CD005654, 2018.
BØ, K.; BERGHMANS, B.; MØRKVED, S.; VAN KAMPEN, M. Evidence-based physical therapy for the pelvic floor. 2. ed. Edinburgh: Elsevier, 2015.
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7.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA NA SAÚDE DA MULHER - RT 12
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7.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 14
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PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013. 
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009. 
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ZOBOLI, E.L.C.P. Bioética e atenção básica: para uma clínica ampliada, uma Bioética clínica amplificada. Mundo Saúde. 2009;33(2):195-204.

8.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEFONO/IRATI: VOZ - RT 18
BEHLAU M., PONTES P. Voz: o livro do especialista. Vol I. Rio de Janeiro: Revinter, 2001.
BEHLAU M., PONTES P. Voz: o livro do especialista. Vol II. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.
CARRARA-DE-ANGELIS E, FURIA CLB, MOURAO LF, KOWALSKI O. A atuação da fonoaudiologia no câncer de cabeça e pescoço. São Paulo: Lovise, 2000.
CARVALHO, V; BARBOSA EA. Fononcologia. Rio de Janeiro: Ed. Revinter, 2012.
COLTON RH, CASPER JK, LEONARD R. Compreendendo os problemas da voz: uma perspectiva fisiológica no diagnóstico e tratamento das disfonias. 3. ed. Rio de 
Janeiro, Revinter, 2010. 
DEDIVITS RA, BARROS APB. Métodos de avaliação e diagnóstico de laringe e voz. São Paulo: Lovise; 2002.
FEITOSA ALF, DEPOLLI GT, GUIMARÃES MF. Mapas Conceituais em Fonoaudiologia: Voz. 1 ed. Ribeirão Preto: Book Toy, 2022.
MADAZIO G, MORETI F, YAMASAKI R. Protocolos de autoavaliação do impacto da disfonia. In: Marchesan et al (orgs). Tratado das especialidades em Fonoaudiologia.  
1 ed. São Paulo, Guanabara Koogan, 2014.
SATALOFF RT, GOULD WJ, SPIEGEL JR. Manual prático de fonocirurgia. Rio de Janeiro: Revinter: 2002.

8.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEPSI/IRATI: PROCESSOS AVALIATIVOS - RT 22
BATISTA, Makilim Nunes; MUNIZ, Monalisa; REPPOLD, Caroline Tozzi; NUNES, Carlos Henrique Sancineto da Silva; CARVALHO, Lucas de Francisco; PRIMI,  
Ricardo; NORONHA, Ana Paula Porto; SEABRA, Alessandra Gotuzo; WECHSLER, Solange Muglia; HUTZ, Cáudio Simon; PASQUALI, Luiz (Orgs.). Compêndio de  
avaliação psicológica. Petrópolis, RJ: Vozes, 2019.
CUNHA, Jurema Alcides. Psicodiagnóstico-V. Porto Alegre: Artmed, 2000.
HUTZ, Cláudio Simon; BANDEIRA, Denise Ruschel; TRENTINI, Clarissa Marceli; GIORDANI, Jaqueline Portela. S. Avaliação Psicológica no Contexto Escolar e  
Educacional. Porto Alegre: Artmed, 2022.
OLIVEIRA, Katya Luciane de; MUNIZ, Monalisa; LIMA, Thatiana Helena de; ZANINI, Daniela S.; SANTOS, Acácia Aparecida Angeli dos. Formação e estratégias de  
ensino em avaliação psicológica. Petrópolis, RJ: Vozes, 2021.
ZANINI, Daniela Sacramento; BAPTISTA, Makilim Nunes; MANSUR-ALVES, Marcela; MUNIZ, Monalisa. Avaliação psicológica na infância e adolescência. 1. ed.  
Petrópolis, RJ: Vozes, 2021.
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8.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEPSI/IRATI: PSICOLOGIA DO TRABALHO - RT 34
ANTUNES, Ricardo; ALVES, Giovanni. As Mutações no Mundo do Trabalho na era da Mundialização do Capital. Rev. Educação e Sociedade, Campinas, vol. 25, n. 87, p.  
335-351, maio/ago. 2004.
BORGES-ANDRADE, J. E.; BASTOS, A. V.; ZANELLI, J. C. Psicologia, organizações e trabalho no Brasil. Porto Alegre: Artes Médicas, 2004. 
BORGES-ANDRADE, J.E.; PAGOTTO, C. DO P. O Estado da Arte da Pesquisa Brasileira em Psicologia do Trabalho e Organizacional. Psicologia: Teoria e Pesquisa, Vol.  
26, n. especial, pp. 37-50, 2010.
BRASIL. Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 1.823, DE 23 DE AGOSTO DE 2012 Institui a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. D.O.U. Ano  
CXLIX Nº 165, Seção I, págs. 46-51 - Brasília - DF, sexta-feira, 24 de agosto de 2012.
CHANLAT, J. F. Et. Al. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. São Paulo: Atlas, 1994 -1996. 
CLOT, Y. A Psicologia do Trabalho na França e a perspectiva da clínica da atividade. Fractal: Revista de Psicologia, v.22, n.1, p.207-234, jan./abr. 2010.
COUTINHO, M.C.; BEIRAS, A.; PICININ, D.;LÜCKMANN, G.L. Novos caminhos, cooperação e solidariedade: a psicologia em empreendimentos solidários. Psicologia  
& Sociedade; v. 17, n.1, p.17-28, jan/abr.2005.
DEJOURS, C. A loucura do trabalho. São Paulo: Cortez, 1992. GUIMARÃES, L. Ergonomia: tópicos especiais. Porto Alegre: UFRGS, 2003. 
DEJOURS, Christophe. Subjetividade, Trabalho e Ação. In: Revista Produção. Vol. 14, N.3, p.027-034, set-dez 2004.
JACQUES, M. G.; CODO, W. Saúde mental  & trabalho: leituras. Petrópolis:  Vozes, 2002. MUCHINSKY, A. C. A psicologia organizacional.  São Paulo: Thomson  
Learning, 2004. 
LACAZ, FAC. O campo Saúde do Trabalhador: resgatando conhecimentos e práticas sobre as relações trabalho-saúde. Cadernos de Saúde Pública, v.23, n.4, p.757-766,  
2007.
LEWIN, K. Teoria de campo em ciência social. São Paulo, Pioneira, 1965. ______. Problemas de dinâmica de grupo. São Paulo: Cultrix, 1978.
LOPES, Márcia C.R. Subjetividade e trabalho na sociedade contemporânea. Rev. Trabalho, Educação e Saúde. Vol. 7 N.1 março-junho 2009.
MANSANO, SRV. Transformações da subjetividade no exercício do trabalho imaterial. Estud. pesqui. psicol. v.9 n.2 Rio de Janeiro set. 2009.
MORENO, J. L. Fundamentos de psicodrama. São Paulo: Summus, 1984. ______. Psicodrama. 9 ed. São Paulo: Cultrix, 1991.
PAIM, J.S. O que é o SUS? Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2009. 
PICHON-RIVIÉERE, E. (1998). O processo grupal. Martins Fontes, São Paulo
SATO, L. Prevenção de agravos à Saúde do Trabalhador: replanejando o trabalho através das negociações cotidianas. Cadernos de Saúde Pública, 18 (5): 1147-1166, 2002.

8.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEPSI/IRATI: TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL - RT 24
BECK, Judith S. Terapia cognitivo-comportamental: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 2013.
DOBSON, Deborah; DOBSON, Keith S. A terapia cognitivo-comportamental baseada em evidências. Porto Alegre: Artmed, 2010.
FUENTES, Daniel; MALLOY-DINIZ, Leandro Fernandes; CAMARGO, Cíntia H. P. Neuropsicologia: teoria e prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.
GERMER, Christopher K.; SIEGEL, Ronald D.; FULTON, Paul R. Mindfulness e psicoterapia. Porto Alegre: Artmed, 2015.
LEAHY, Robert L. Terapia do esquema emocional. Porto Alegre: Artmed, 2015.
LEAHY, Robert L.; TIRCH, Dennis; NAPOLITANO, Leslie A. Regulação emocional em psicoterapia. Porto Alegre: Artmed, 2013.
LUCENA-SANTOS, Patrícia; PINTO-GOUVEIA, José; OLIVEIRA, Maria S. Terapias comportamentais de terceira geração. Novo Hamburgo: Sinopsys, 2015.
LURIA, Alexander Romanovich. Fundamentos de neuropsicologia. São Paulo: EDUSP, 1981.
MELO, Wilson Vieira. A prática das intervenções psicoterápicas: como tratar pacientes na vida real. Novo Hamburgo: Sinopsys, 2019.
MELO, Wilson Vieira. Estratégias psicoterápicas e a terceira onda em terapia cognitiva. Novo Hamburgo: Sinopsys, 2015.
NEUFELD, Carmem Beatriz. Histórias de vida e de psicoterapia: protagonistas em terapias cognitivo-comportamentais. Novo Hamburgo: Sinopsys, 2012.
NEUFELD, Carmem Beatriz; BARLETTA, Janaína Bianca. Ensino, formação e supervisão em psicologia: uma perspectiva baseada em evidências. Porto Alegre: Artmed,  
2023.
ROEMER, Lizabeth; ORSILLO, Susan M. A prática da terapia cognitivo-comportamental baseada em mindfulness e aceitação. Porto Alegre: Artmed, 2010.
TOLIN, David F. Terapia cognitivo-comportamental na prática: guia completo para trabalhar com comportamentos, pensamentos e emoções. 2. ed. Porto Alegre: Artmed,  
2026.
WRIGHT, Jesse H.; BASCO, Monica R.; THASE, Michael E.; BROWN, Gregory K. Aprendendo a terapia cognitivo-comportamental: um guia ilustrado. Porto Alegre:  
Artmed, 2018.

9. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

9.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECIC/GUARAPUAVA: CONTABILIDADE SOCIETÁRIA - RT 20
ALMEIDA, Marcelo Cavalcanti. Contabilidade Avançada em IFRS e CPC. 2 ed., São Paulo, Atlas, 2020.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2010). CPC 01 R1 (2010). Redução do Valor Recuperável de Ativos.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2010). CPC 03 R2 – Demonstração dos Fluxos de Caixa.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2010). CPC 09 R1 (2023) – Demonstração do Valor Adicionado (DVA).
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2009). CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2009). CPC 32 - Tributos sobre o Lucro.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2016). CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2021). CPC Liquidação – Entidades em Liquidação.
COMITÊ DE PRONUNCIAMENTOS CONTÁBEIS (CPC). (2025). CPC 51 - Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Contábeis.
NAKAO, Silvio Hiroshi; MORAES, Marcelo Botelho C.; GODOY, Carlos R. Contabilidade Financeira - Interpretação e Aplicação. São Paulo, GEN Atlas, 2021.
RIOS, Ricardo Pereira; MARION, José Carlos. Contabilidade Avançada. 3 ed., Barueri, São Paulo, GEN Atlas, 2024
SANTOS, Ariovaldo dos; IUDICIBUS, Sergio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens. Manual de Contabilidade Societária – aplicável a todas as sociedades –  
de acordo com as normas internacionais e do CPC. 4ª. ed. São Paulo: Atlas, 2022.

9.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEDIR/GUARAPUAVA: DIREITO - RT 28
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 38. ed. São Paulo: Atlas, 2025.
SACRAMONE, Marcelo. Recuperação Judicial – dos Objetivos ao Procedimento. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2024.
CARRAZZA, Roque Antônio. Curso de Direito Constitucional Tributário. 36. ed. São Paulo: Saraiva, 2025.
PIOVESAN, Flávia. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional. 8. ed. rev., ampl. e atual. Curitiba: Juruá, 2024.
GOMES, José Jairo. Direito Eleitoral. 21. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2025.
JUSTEN FILHO, Marçal. Parcerias Público-Privadas. 2. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2025.
FISHER, Roger; URY, William; PATTON, Bruce. Como Chegar ao Sim: Como negociar acordos sem fazer concessões. 1. ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2018.
DALLA ROSA, Luiz Vergilio. Uma teoria do discurso constitucional. São Paulo: Landy, 2002.

9.3. ÁREA OU MATÉRIA: DESES/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS DO SERVIÇO SOCIAL - RT 20
ALVES, M.O, Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social: faz origens aos dias atuais. São Paulo: Intersaberes, 2017. 
BAPTISTA; M. V; BATTINI, O. A prática profissional do Assistente Social: teoria, ação, construção do conhecimento. São Paulo: Veras Editora, 2009.
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BRASIL. Código de ética do/a assistente social. Lei 8.662/93 de regulamentação da profissão. 9. ed. rev. e atual. Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 2011.  
Disponível em: < http://www.cfess.org.br/arquivos/CEP2011_CFESS.pdf>
BRITES, C. M.; BARROCO, M. L. S. Serviço Social e ética profissional: fundamentos e intervenções críticas. São Paulo: Cortez, 2022. (Biblioteca Básica do Serviço  
Social).
CARDOSO, Priscila Fernanda Gonçalves. Ética e Projetos profissionais: os diferentes caminhos do serviço social no Brasil. Campinas, SP: Papel Social, 2013;
CARDOSO, F. G. As novas diretrizes curriculares para a formação profissional do Assistente Social: principais polêmicas e desafios. Temporalis/Associação Brasileira de 
Ensino e Pesquisa em Serviço Social. v.1, n.2 (jul./dez. 2000). Brasília: ABEPSS, Valci, 2000.
GUERRA, Y. A instrumentalidade do Serviço Social. São Paulo, Cortez, 1995.
IAMAMOTO, M.V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche: capital financeiro, trabalho e questão social. 2ª edição. São Paulo: Cortez, 2008.
LESSA, S. Serviço Social e trabalho: do que se trata?. Temporalis nº 2. Brasília, ABEPSS/UNB, jul. a dez. 2000.
NETTO, J. P. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social no Brasil pós-64. 3.ed. São Paulo: Cortez, 1993 
PONTES, R. N. Mediação e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1995.
SANTOS, C. M. dos. Na Prática a Teoria é Outra?  São Paulo: Lumen Juris, 2010. 
SANTOS, C. M. dos; BACKX, S.; GUERRA, Y. (Org.) A dimensão técnico operativa no Serviço Social: desafios contemporâneos. 3a ed. São Paulo: Cortez, 2014.
SILVA E SILVA, M. O. O serviço social e o popular:  resgate teórico-metodológico do projeto profissional de ruptura. São Paulo: Cortez, 1995.

10. SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS, SESA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

10.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEADM/IRATI: GESTÃO EMPRESARIAL - RT 20
ANTUNES, L. M. Gerência Agropecuária: análise de resultados. Guaíba: Agropecuária, 1998.
______________. Manual de Administração Rural: custos de produção. Guaíba: Agropecuária,1999.
ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócio. São Paulo: Atlas, 2005.
ARAUJO, S. M. P. de. Eles: a cooperativa. Um estudo sobre a ideologia da participação. Curitiba, PR: Projeto, 1982.
ASSAF NETO A. LIMA, F.G. Curso de Administração Financeira. 2. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2011.
BARBIERI, J. C.; CAJAZEIRA, J. E. R. Responsabilidade Social Empresarial e Empresa Sustentável - da teoria à prática. São Paulo: Saraiva. 2009. p. 230.
BIALOSKORSKI NETO, S. Estratégias e cooperativas agropecuárias: um ensaio analítico. In: SEMINÁRIO DE POLÍTICA ECONÔMICA EM COOPERATIVISMO E 
AGRONEGÓCIOS DA UFV, 2002, [S.L.].
BRASIL. Lei 5764/71, de 16 de dezembro de 1971. Base da Legislação Federal do Brasil, Brasília, DF. 1971.
BUBRIDGE, R. M. et. al. Gestão de Negociação: como conseguir o que se quer sem ceder o que não se deve. São Paulo: Saraiva, 2014.
CARVALHAL, E. Negociação e administração de conflitos. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2017.
COBRA, M.; URDAN, A. T. Marketing Básico. São Paulo: Atlas, 5ª ed., 2017.
ELKINGTON, J. Canibais com garfo e faca. 1a. edição. ed. São Paulo: Makron Books, 2001.
GARBELINI, V.M.P. Negociação e conflito. São Paulo: Editora Intersaberes, 2016.
GITMAN. L. J. Princípios de Administração Financeira. São Paulo: Editora Harbra, 7ª edição.
HARVARD BUSINESS SCHOOL. Tomando as Melhores Decisões. Tradução: Myrian Silva de Bulhões. Série Gestão Orientada para resultados. Rio de Janeiro: Elsevier,  
2007.
KEELING, R. Gestão de projetos: uma abordagem global. São Paulo: Saraiva, 2002. 293 p
KOSLOVSKI, J.P. Autogestão nas cooperativas: liberdade com responsabilidade. Curitiba, PR: SESCOOP-PR, 2004.
KOTLER, P., ARMSTRONG, G. Princípios de marketing. Pearson Education do Brasil, 15ª ed., 2015.
LAS CASAS, A. L. Marketing: conceitos, exercícios, casos. São Paulo: Atlas, 9ª ed., 2017.
MACHADO FILHO, C. A. P.; MARINO, M.K.; CONEJERO, M.A. Gestão estratégica em cooperativas agroindustriais. Disponível em <http://www.fia.com.br/PENSA/>,  
2003.
MAXIMIANO, A.C.A. Administração de projetos: como transformar ideias em resultados. São Paulo: Atlas, 2002. 
MEGLIORINI, E.; VALLIM, M.A. Administração Financeira: uma abordagem brasileira. São Paulo: Pearson Pretice Hall, 2009.
NORONHA, A.V. Cooperativismo. São Paulo: Cupolo, 1976.
OLIVEIRA, D.P.R. Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática. São Paulo: Atlas, 2001.
RIOS, G.S.L. O que é cooperativismo. São Paulo: Brasiliense, 1989.
SABBAG, P.Y. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 2009.
SAVITZ, A. W.; WEBER, K. A Empresa sustentável - o verdadeiro sucesso é o lucro com responsabilidade social e ambiental. São Paulo: Elsevier. 2007. p. 287.
WAACK, R. S.; MACHADO FILHO C. P. M. Administração estratégica em cooperativas agroindustriais. Workshop Brasileiro de Gestão de Sistemas Agroalimentares, 2,  
Ribeirão Preto, 1999.

10.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEADM/IRATI: GESTÃO DA PRODUÇÃO E LOGÍSTICA - RT 20
ANTUNES, R. Uberização, trabalho digital e Indústria 4.0. Bomtempo: São Paulo, 2020.
BALLESTERO-ALVAREZ, M.E. Gestão de qualidade, produção e operações. São Paulo, SP: Atlas, 2010.
BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: logística empresarial. 5ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.
BOWERSOX, D. J.; CLOSS, D. J; COOPER, M. B.; BOWERSOX, J. C. Gestão Logística da Cadeia de Suprimentos. 4 ed. Porto Alegre: McGraw-Hil, 2013.
CHING, H.Y. Gestão de estoques na cadeia de logística integrada: supply chain. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001.
CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gestão da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operações. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2011.
CHRISTOPHER, M. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos: estratégias para a redução de custos e melhoria dos serviços. São Paulo: Pioneira Thomson  
Learning, 2012.
CORREA, H.L.; CORREA, C.A. Administração de produção e operações: manufatura e serviços, uma abordagem estratégica. São Paulo: Atlas, 2007.
DAVIS, M.; AQUILANO, N. J.; CHASE, R.B. Fundamentos da administração da produção. 3 ed. Porto Alegre: Bookman Editora, 2001.
FIGUEIREDO, K.F.; FLEURY, P.F.; WANKE, P. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento do fluxo de produtos e dos recursos. São Paulo: Atlas,  
2003
GAITHER, N.; FRAZIER, G. Administração da produção e operações. São Paulo: Thomson, 2002.
GOMES, C.F.S.; RIBEIRO, P.C.C. Gestão da cadeia de suprimentos integrada a tecnologia da informação. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.
GURGEL, F. C. A. Administração do produto. São Paulo: Atlas, 2001
KRAJEWSKI, L. J.; RITSMAN, L. P.; MALHOTRA, M. K. Administração de produção e operações. São Paulo, SP: Pearson Prentice Hall, 2009.
LEITE, P.R. Logística reversa: meio ambiente e competitividade. São Paulo: Pearson Pretice Hall, 2003.
MARTEL, A.; VIEIRA, D.R. Análise e projetos de redes logísticas. São Paulo, Saraiva, 2008.
MARTINS, P.G.; LAUGENI, F. P. Administração da produção. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2005.
MAYER, R. R. Administração da Produção. 1ª ed. São Paulo: Atlas, 1988.
MOREIRA, D. A. Introdução à Administração da Produção e Operações. São Paulo, Pioneira, 1998.
MOREIRA, M.; BERNARDES, S. Planejamento e controle da produção para empresas de construção civil. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
NOVAES, A.G. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação e avaliação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
PEINADO, J.; GRAEML, A.R. Administração da Produção: Operações Industriais e de Serviços. Curitiba: UnicenP, 2007.

12
Home Page:  http://www3.unicentro.br

Câmpus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875, Bairro Santa Cruz – Fone: (42) 3621-1000 – CEP 85.015-430 – GUARAPUAVA – PR

Câmpus Cedeteg: Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, 838, Bairro Vila Carli – Fone: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-167 – GUARAPUAVA – PR
Câmpus de Irati: Rua Professora Maria Roza Zanon de Almeida, Bairro Engenheiro Gutierrez – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 CEP 84.505-677 – IRATI – PR 

http://www.unicentro.br/


Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas
Diretoria de Concursos e Avaliação

PIRES, S.R.I. Gestão da cadeia de suprimentos: conceitos, estratégias, práticas e casos – Supply chain management. São Paulo: Atlas, 2004.
RIBAS, A.C.L. Administração da produção. Guarapuava, 2003.
ROCHA, D.R. Gestão da produção e operações. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008.
RUSSOMANO, V. H. Planejamento e acompanhamento da produção. 3ª ed. São Paulo. 1979. 
SLACK, N. et. al. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 2010.
______________. Gerenciamento de operações e de processos: princípios e práticas de impacto estratégicos. Porto Alegre, RS: Bookman, 2008.
STEVENSON, W. Administração das operações de produção. 6 ed. Rio de Janeiro: LTC Livros Técnicos e Científicos, 2001.
TUBINO, D.F. Manual de planejamento e controle da produção. São Paulo: Atlas, 2000.
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